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INTRODUÇÃO

O presente resumo expandido constitui parte de uma dissertação de Mestrado

Acadêmico em andamento. Neste trabalho, buscamos compreender a correlação entre o

sentimento de pertencimento escolar e o sofrimento emocional manifestado por adolescentes.

Baumeister e Leary (1995) elaboraram uma meta-análise para testar a hipótese do

pertencimento de que as pessoas teriam um impulso intrínseco para construir e manter uma

quantidade mínima de relacionamentos duradouros, nesse sentido, o pertencimento é tido

como uma necessidade humana fundamental. Como motivação humana, as pessoas buscam

satisfazer tal necessidade, por meio da quantidade de vínculos afetivos e a qualidade das

interações. Segundo os autores, mediante a ausência de qualquer uma dessas variáveis –

quantidade e qualidade – as pessoas se deparam com as consequências negativas dessa

privação, seja ela parcial ou total (Baumeister; Leary, 1995). O excerto mais utilizado para

definir o sentimento de pertencimento o situa enquanto “o grau em que os alunos se sentem

pessoalmente aceitos, respeitados, incluídos e apoiados por outros no ambiente social escolar”

(Googenow; Grady, 1993, p. 61).

Em resumo, nos estudos analisados por Allen et al. (2021), o pertencimento é

primordial para a saúde, comportamento e experiência humana, constituindo-se uma

construção central. Algumas pesquisas definem o sentimento de pertencimento como uma

“experiência de engajamento pessoal e social, vivenciada dentro de um sistema ou ambiente

em que a pessoa se percebe importante/valorizada/aceita pelas pessoas ao seu redor.”

(Speranza, 2021, p. 52).
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Comprovando as consequências da privação da necessidade de pertencer, Corrales et

al. (2016) demonstraram que a ausência desse sentimento de pertencimento entre os

adolescentes pode se associar a uma série de danos, dentre eles, um comportamento agressivo

ou violento, dificuldades na regulação do afeto, diminuição da capacidade de resposta

empática e sofrimento emocional. Apesar da identidade constituir-se ao longo de toda a vida,

Zacarés (1997) afirma ser na adolescência o período onde ocorrem as transformações mais

significativas.

Após o exposto acima, vemos a possibilidade de que, sentindo-se pertencentes ao

ambiente escolar, adolescentes possam ter uma menos frequência de sofrimento emocional. É

a esta indagação que queremos responder. Além disso, explorar ações mais eficazes no

ambiente escolar que desenvolvam esse sentimento de pertencimento por adolescentes.

Estudos de Allen et al. (2018), Goodenow e Grady (1993), Hagerty et al. (1992),

identificaram os benefícios expressos do sentimento de pertencimento saudável como,

relacionamentos sociais mais positivos, melhor desempenho acadêmico, melhor saúde física e

mental e sucesso ocupacional, entre outros (Allen et al., 2021). Já alguns estudos como

Cacioppo et al. (2015) e Hari (2018) identificaram prejuízos na ausência desse sentimento de

pertencimento, como a associação a riscos aumentados em problemas de saúde mental e física

(Allen et al., 2021).

Semelhantemente, estudos de Hawkley e Capitanio (2015) descobriram alguns

prejuízos a longo para causados pelos déficits em relações sociais como, depressão, insônia

ou má qualidade do sono, declínio cognitivo, imunidade fragilizada e problemas

cardiovasculares (Allen et al., 2021). Outros problemas também foram associados ao não

pertencer ou ser rejeitado, como riscos em saúde mental ou doença mental, sistema

imunológico comprometido, comportamento antissocial, doenças físicas e até uma

mortalidade precoce (Cacioppo; Hawkley, 2003; Choenarom et al., 2005; Cornwell; Waite,

2009; Holt-Lunstad, 2018).

Nesse sentido, nosso problema de pesquisa é: haverá correspondência entre o

sentimento de pertencimento escolar e o sofrimento emocional experimentado por

adolescentes em escolas brasileiras públicas e particulares? Temos por hipótese que há uma

correlação negativa entre o sentimento de pertencimento e o sofrimento emocional

experimentado por adolescentes de escolas brasileiras públicas e particulares, isto é,

acreditamos que quanto maior o sentimento de pertencimento entre adolescentes, menor a

frequência de sofrimento emocional apresentada por eles. A fim de comprovar nossa hipótese,

traçamos os seguintes objetivos:



1. Investigar a frequência do sofrimento emocional entre adolescentes de escolas

públicas e particulares;

2. Investigar o sentimento de pertencimento escolar percebido por adolescentes de

escolas públicas e particulares;

3. Verificar a correspondência entre a frequência do sofrimento emocional e o sentimento

de pertencimento entre adolescentes de escolas públicas e particulares;

MATERIAIS E MÉTODOS

Em vistas a atender aos objetivos propostos, a presente investigação será de caráter

descritivo, para especificar as características do grupo estudado, bem como o fenômeno em

questão, e exploratório, a fim de aprimorar ideias ou descobrir novas intuições, possibilitando

a consideração dos vários aspectos relativos ao tema estudado (Gil, 2002). Objetivamos

atendê-los por meio de uma abordagem de natureza quantitativa, haja vista a necessidade de

observar, analisar e registrar os dados, correlacionando com os fatos ou fenômenos (Gil,

2002).

Para tanto, nossa amostra será escolhida por conveniência e composta por

adolescentes, meninos e meninas, do 7º ao 9º ano do Ensino Fundamental: Anos Finais, de

escolas públicas e particulares brasileiras. O instrumento utilizado será um questionário

disponibilizado online, composto por perguntas fechadas divididas em três conjuntos de itens.

O primeiro conjunto será composto por 8 questões de perfil dos estudantes: em qual escola

estuda, idade, série/ano em que estuda, cor/raça, nacionalidade, condição de deficiência e

gênero. O segundo conjunto consistirá em questões que investiguem o sentimento de

pertencimento escolar percebido por adolescentes. E, por fim, o terceiro conjunto contará com

questões que investiguem a frequência do sofrimento emocional.

Essa aplicação de questionários possui a devida aprovação do Comitê de Ética em

Pesquisa, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP/FCLAr), sob

número CAAE 68268823.1.0000.5400, respeitando procedimentos que correspondem aos

critérios de ética em pesquisas com seres humanos. No caso de estudantes, as famílias

receberão o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e somente as alunas e alunos

que tiverem autorização de seus responsáveis responderão ao questionário. No momento da

participação receberão ainda o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) podendo

desistir sem nenhum prejuízo para a pesquisa ou para a/o participante.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como assinalado anteriormente, a presente investigação de mestrado acadêmico

encontra-se em andamento, mais especificamente na fase de coleta dos Termos de

Consentimento Livres e Esclarecidos (TCLE), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

(CEP). Contudo, apesar da ausência de dados empíricos, os dados teóricos que obtivemos a

partir do exaustivo levantamento bibliográfico feito até o momento, tem nos permitido traçar

correspondências entre o sentimento de pertencimento escolar e o sofrimento emocional

manifestado por adolescentes.

A adolescência é um período da vida de intensas transformações, sejam elas físicas,

psicológicas ou sociais (Prinstein; Brechwald; Cohen, 2011; Davis, 2012). Devido a isso,

adolescentes estão expostos a experienciar sentimentos de solidão e exclusão social, por

diversos fatores como, não ajustamento às normas sociais, dificuldades de socialização, em

criar e manter vínculos, entre outros. Nesse sentido, uma das funções sociais da escola reside

em descobrir quais eventos podem servir como amortecedores aos adolescentes para lidarem

com os estressores da vida, nessa perspectiva, o sentimento de pertencimento escolar tem se

mostrado eficaz em reduzir os sofrimentos emocionais de adolescentes.

O'Rourke e Cooper (2010) descobriram que alguns marcadores como bem-estar e

felicidade em jovens englobam o sentimento de pertencimento, otimismo e amizade, por

exemplo. Em um estudo, Jose et al. (2012) encontraram outra relação positiva entre o

sentimento de pertencimento à escola e sua associação com o bem-estar de adolescentes, bem

como orientação para o futuro, confiança, afeto positivo e satisfação com a vida. Ainda neste

estudo, Jose et al. (2012) "descobriram que o sentimento de pertencimento à escola estava

positivamente associado ao bem-estar do adolescente, incluindo orientação para o futuro,

satisfação com a vida, confiança e afeto positivo" (apud Arslan; Allen, 2021, p. 1503).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As conclusões que temos traçado até o momento de submissão deste resumo nos

proporcionaram compreender o sentimento de pertencimento como um impulso generalizado

que todas as pessoas apresentam para criar e manter vínculos sociais. Tendo compreendido o

pertencimento como motivação fundamental humana, estudos empíricos na área tem

apresentado efeitos nocivos aos seres humanos quando tal necessidade não é satisfeita. Nesse



sentido, é preciso compreender as implicações de tais impactos à saúde de adolescentes

escolares, bem como os aspectos do pertencimento ao ambiente escolar.

Palavras-chave: Sofrimento emocional; Sentimento de pertencimento escolar; Adolescentes;

Psicologia Moral.
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